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ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DA ASSOCIAÇÃO B^SILE^A DE  ̂
LINGUÍSTICA REALIZADA EM TREZE DE JULHO DE MIL rNOV£CÊNjK)S E' 
OITENTA E UM EM SALVADOR, BAHIA. / s

As dezoito horas e trinta minutes do dia treze de 
julho de mil novecentos e oitenta e um durante a trigésima 
Reunião Anual da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ci
ência, iniciou-se na sala trinta e oito do Pavilhão de Aulas 
da Federação na Universidade Federal da Bahia a sessão da As
sembléia Geral Ordinária da Associação Brasileira de Linguís
tica, que fora convocada conforme Estatuto em vigor, com a fi 
nalidade de realizar a eleição de nova diretoria e renovação 
do Conselho. Estavam presentes os seguintes associados: Maria 
dei Rosário S. Albán, Judith Mendes de Aguiar Freitas, Daricé 
lia Alves Batista de Brito, Maria Denilada Moura, Sumaia Saha- 
de Araüjo, Maria Bernadete Marques Abaurre Gnerre, Sírio Pos- 
seti, Leonor Cantareiro Lombeílo, Nelson Rossi, Luiz Antonio 
Marcuschi, Lya Luft, Celso Pedro Luft, Myriam Barbosa da Sil
va, Jacyra Mota, Maria Nazaré t,ins Soares, Rosa Virgínia Matos 
e Silva, Paulino Vandresen, Miriam Lemle, Francisco das Chagas 
Pereira, Maria Selma da Câmara Lima Pereira, Marília Lopes da 
Costa Facó Soares, Ruth Maria Fonini Monserrat, Celina deAraú 
jo Scheinowitz, Vera Lúcia Medeiros Maia, Lígia Pellon de Li
ma, Jonas de Araújo Romualdo, Nadja Maria Cruz de Andrade, Jo 
selice Barreiro, Teresa Leal Gonçalves Pereira, Célia Marques 
Telles, Carlota Ferreira, Vera Rollemberg, Suzana Marcelino 
Cardoso, Raquel Salek Fiad Blanco, Giselle Machline de Olivei 
ra, Alzira Verthein Tavares de Macedo e Tonne de Freitas Lei
te. A Presidente Yonne de Freitas Leite abriu a sessão e pe
diu a secretária ALzira Tavares de Macedo que lesse a ata da 
Assembléia Geral Extraordinária realizada em onze de julho de 
mil novecentos e oitenta na Universidade Federal do Rio de Ja
neiro, durante a trigésima segunda Reunião Anual da Sociedade 
Brasileira para o Pregresso da Ciência. Submetida a ata aos 
presentes foi ela aprovada sem correçoes. A Presidente reto
mou a palavra para submeter ao plenário o relatório das ativi 
dades da Diretoria durante a gestão de julho de mil novecentos 
e setenta e nove a julho de mil novecentos e oitentae um, pas
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sando a seguir a palavra â tesoureira Gisellè Vlachl^tie^é^oii- 
veira e Silva, que submeteu â apreciação dos meiftbj’os a presta
ção de contas, colocando a disposição dos presentes,' para_-exa
me , os livros e documentos da tesouraria. A tesoureira escla
receu que o livro caixa s6 poderia ser encerrado após o termi
no da reunião em Salvador devido a despesas que ainda teriamde 
ser efetuadas e cheques que teriam'de ser compensados, e comu
nicou que o Conselho reunido no dia dez de julho fixara a anui 
dade para mil novecentos e oitenta e um em hum mil equinhentos 
cruzeiros. 0 Plenário aprovou o relatório e a prestação de con 
tas. Em seguida a Presidente retomou a palavra para expor aos 
associados reunidos alguns dos problemas com que se defrontava 
a Associação. Chamou a atenção para a questão das anuidades, 
unica fonte de renda da Associação e que vinha, conforme fora 
demonstrado na exposição da Tesoureira,declinando em cada ges
tão. Comentou que a prática seguida pelos Associados, de só 
efetuarem seus pagamentos nas reuniões anuais, deixava a tesou 
raria um longo período sem recursos, impedindo a continuidade da 
ação da Diretoria, que se via frequentemente sem meios para exe 
cutar planos de maior alcance tendo de se limitar a trabalhos 
de rotina. • Continuando, a Presidente ponderou aos presentes 
que, conforme mostrava no relatório apresentado, havia a pers
pectiva bastante próxima de a Associação vir a ser chamada pe
los órgãos oficiais para participar na elaboração dos planos de 
desenvolvimento científico e tecnológico em sua área. Acrescen 
tou que julgava tal colaboração da maior importância, pois da
ria a oportunidade de levar ãs esferas competentes as peculia
ridades de nossa área de conhecimentos. Alem disso, a Associa 
ção poderia tomar uma posição de que se respeitassem as especi 
ficidades de cada área, pois os critérios que norteavam o pla
nejamento eram por demais homogêneos, sendo costumeiramente a 
área de Letras a menos favorecida no orçamento dos órgãos fi
nanciadores. Ponderou que para a ABRALIN poder participar de 
modo efetivo nessa tarefa, seria necessário ummaior diálogo en 
tre os associados, para que a Associação se tornasse o porta-voz 
das opiniões e aspirações de seus membros. Continuando, a Pre 
sidente comentou que sentia a necessidade de não restringir os 
encontros da Associação ãs Reuniões da Sociedade Brasileira pa 
ra o Progresso da Ciência. Considerava essas reuniões bastan
te importantes, pois consistiam um elo de ligação e entrosamen
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to com as outras Associações Científicas, permitindo umar-'Canr- 
vivincia profícua . com os demais campos de conhecvmento. Porem', 
julgava que, para permitir uma açio mais ativa, seria conveni
ente ampliar as modalidades de encontros, não se limitando ã 
forma e locais fixados pela Sociedade Brasileira para o Pro
gresso da Ciência. Isto nlo implicaria, continuou, um desli
gamento da SBPC, mas numa tentativa de estimular uma maior par

te chamou ainda a atenção dos presentes para a questão das di
ficuldades de obtenção de licença junto ã FUNAI para os pes
quisadores de línguas indígenas. Lembrou que a ABRALIN jã se 
pronunciara por varias vezes sobre esse problema, que represen 
tava um desestímulo aos profissionais dedicados a este tipo de 
investigação, bem como debilitava qualquer programa que visas
se ã formação de quadros especializados. Frisou que o proble
ma é sentido ainda com maior intensidade pelos antropólogos e 
que a Presidente da Associação Brasileira de Antropologia enca 
minhara um documento solicitando o apoio das Associações Cien
tíficas. Passou então a ler o documento. Finda a leitura, a 
associada Nadja Maria Cruz de Andrade levantou duvidas quanto 
ã argumentação apresentada no texto, de que haveria necessida
de de se estudar rapidamente os povos indígenas por serem es
ses semelhantes a espécies em extinção. A associada Rosa Vir
gínia Mattos e Silva ponderou que apesar da formulação pouco 
satisfatória dessa argumentação, julgava conveniente que a 
ABRALIN apoiasse a Associação Brasileira de Antropologia, pois 
a Presidente atual. Prof- Eunice Durhan, estava travando uma 
enorme luta para a solução da questão defendendo em todas as 
ocasiões os pesquisadores e denunciando sistematicamente as 
constantes ameaças de expoliação das sociedades indígenas. A 
associada Nadja de Andrade indagou como funcionava o sistema de 
permissão de licença para entrada em area indígena, que talvez 
por serem areas de segurança nacional, tornava possível a pra
tica de impedir a entrada de pesquisadores brasileiros emãreas 
de nosso próprio território. Não compreendia, continuou, como 
um brasileiro precisava de permissão para permanecer em terri
tório brasileiro. 0 associado Nelson Rossi lembrou que em pri 
meiro lugar, o índio era considerado tutelado perante a legis
lação brasileira e que, alem disso, os grupos se constituíam em 
"'aoõfts indígenas devendo opinar sobre quem entrava em seu ter-

ticipação dos sócios nas atividades da A.ssociação. A presiden
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vam a solução do problema bastante difícil. A 
ne Leite esclareceu que os pesquisadores, ante: 
permissão a FUNAI, apresentam um documento do proprio" grúpo in 
dlgena com o qual pretendem trabalhar, em que há a concordân
cia, ou muitas vezes o pedido de que o pesquisador realize seu 
trabalho. Acrescentou que não antevia uma solução definitiva 
para a questão, mas que acreditava que o constante pronuncia
mento das Associações e o repetido debate do problema poderia 
ajudar seu melhor encaminhamento. Por isso encaminhava ao ple 
nário texto da moção a ser apresentada pela Associação Brasi
leira de Antropologia na Assembléia Geral da Sociedade Brasi
leira para o Progresso da Ciência e julgava que um tipo de apoio 
que poderia ser dado era o de se subscrever a moção. Passou a 
ler o texto. Ao finalizar a associada Nadja de Andrade pediu 
a paüavra e declarou-se em duvida quanto â propriedade do pa
rágrafo que tratava de direitos iguais entre brasileiros e es
trangeiros, observando que a Lei dos Estrangeiros era uma lei 
maior a qual merecia um debate específico. Além disso, conti
nuou a associada, a formulação do parágrafo em questão era por 
demais ampla e poderia levar a se encampar situações não reco
mendáveis. . Um dos sócios comentou que as atitudes para com os 
estrangeiros' no Brasil eram contraditórias, pois enquanto se dis 
criminavam pesquisadores, permitia-se uma situação como a de 
Carajás. A associada Rosa Vrigínia Mattos e Silva esclareceu 
que os casos de ameaças aos estrangeiros poderiam ser conside-- ii „rados casos concretos na area da linguística e da antropologia, 
pois estrangeiros que vinham trabalhando com grupos indígenas 
haviam sido proibidos de entrar em área indígena, pelo fato de 
serem estrangeiros. A associada Nadja de Andrade pediu escla
recimentos sobre a regulamentação de entrada de estrangeiros em 
área indígena, tendo a Presidente explicado quais etapas e pro 
cedimentos para o caso. Colocada em votação a moção foi aprova 
da com 16 votos a favor e quinze contrários. 0 Plenário suge
riu que fossem travados contactos com a Associação 3rasileira 
de Antropologia para uma nova redação do referido parágrafo. A 
associada Rosa Virgínia Mattos e Silva lembrou a importância do 
trabalho de estrangeiros com os índios que já se constituía ura 
tradição positiva no Brasil desde Curt Nimuendaju. A Presiden
te iniciou em seguida os preparativos para a eleição, nomeando 
a mesa escrutinadora composta de Míriam õarbosa da Silva, Maria 

T.-íns Soares e Nadja de Andrade. Lembrou aos presentes
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que de acordo com o Estatuto vigente, s6 poderiam vota_ _ _ _r
votados os sócios em dia com seu pagamento. A àssoôiadârMaria

r

Nazaré Lins Soares verificou os votos enviados por correspon
dência e as procurações. Votaram por procuração os associados

rat e Marília Lopes da Costa Faco Scares, com procurações en
viadas a Alzira Verthein Tavares de Macedo; Adair Pimentel Pa
lácio, Francisco Gomes de Matos, Gilda Maria Lins de Araujo, Jo 
sé Lucio de Faria e Abuendia Padilha Peixoto Pinto, com procu
rações enviadas a Luiz Antonio Marcuschi; Juvenal Vieira Gomes 
Filho, com procuração enviada a Nadja Andrade; Maria Antonieta 
Alba Celani, Leila Barbara, Kanavillil Rajagopalan, com procu
rações enviadas a Yonne de Freitas Leite; Nilton Vasco da Ga
ma, com procuração enviada a Celia Marques Teles. Dos 17 vo
tos por correspondência enviados, 13 estavam quites, tendo vo
tado: Dino Preti, Florival Alves Seraine, Vera Lucia Paredes, 
Carlos Eduardo Falcão Uchoa, Maria Carlota Amaral Rosa, José 
Carlos Santos Azeredo, Helena Gryner, Alice Franca Leite Cafe- 
zeiro, Edwaldo Cafezeiro, Jurgen Heye, Dinamérico Pereira Pom
bo, Mario Alberto Perini, e Charlotte Emmerich. Em seguida, pro 
cedeu-se a chamada dos associados para votação, a partir da lis 
tadepresença assinada,que segue anexa. Desta lista, deixaram 
de votar os associados Joselice Barreiros, Jonas Araújo, Dari- 
célia Alvès Batista Dias, Ruth Maria Fonini Monserrat e Mari- 
lia Lopes Faco Soares, que se retiraram mais cedo, tendo as 
duas últimas deixado procurações anteriormente referidas. Fo
ram assim obtidos cinquenta e oito votos, dos quais, quatorze 
por procuração, treze por correspondência e trinta e um porpes 
soas presentes. A apuração foi efetuada pela mesa escrutinado 
ra, com o seguinte resultado: Para presidente, Francisco Go
mes de Matos obteve cinquenta e quatro votos, Nelson Rossi, um 
voto, tendo havido tres votos em branco. Para secretário,Luiz 
Antonio Marcuschi recebeu cinquenta e seis votos, Yonne Leite, 
um voto, e um voto em branco. Para tesoureiro, Adair Pimentel 
Palácio recebeu cinquenta e seis votos, Giselle Machline de 
Oliveira e Silva um voto e um voto em branco. Para conselhei
ros, Leila Bárbara recebeu cinquenta e três votos,Yonne Freitas 
Leite, cinquenta e quatro votos, Paulino Vandresen dois votos, 
Ataliba Castilho um voto, Jurn Philipson um voto e Nadja Andra 
de dois votos, e Eunice Pontes um voto. A nova Diretoria, com

quites: Maria Angela Botelho Pereira, Ruth Maria Fonini Monser
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mandato até julho de 1983 , fica, pois constituída de PrWid^n- 
te Francisco Gomes de Matos CIO 008580218/20, residente a/A\íe- 
nida Boa Viagem 5710, apartamento 4 02, Recife, Pernambuco.. Se
cretário Luiz Antonio Marcuschi, CIC 054873310/49, residente a 
Avenida 17 de Agosto numero 892, apartamento 1403, Recife, Per 
nambuco. Tesoureiro Adair Pimentel Palacio, CIC 039237468/49, 
residente a Rua do Paissandu numero 200, apartamento 701, Reci 
fe, Pernambuco. Em substituição aos conselheiros Nelson Rossi 
e Maria Antonieta Alba Celani, foram eleitos Yonne de Freitas 
Leite e Leila Bárbara. A nova diretoria foi chamada a tomar 
posse, tendo o secretário eleito, Luiz Antonio Marcuschi, re
presentado os membros ausentes. Após ser cumprimentado pela 
Presidente Yonne de Freitas Leite, tomou posse e passou a diri 
gir o final dos trabalhos. Luiz Antonio Marcuschi declarou que 
a diretoria empossada pretendia promover uma maior divulgação 
da lingüística entre seus associados, prometendo esforçar-se ao 
máximo para realizar uma revista ou um boletim de lingüística, 
almejado por todos os associados. Declarou que, se fosse pos
sível, a ABRALIN procuraria reunir seus associados em outra épo 
ca do ano, numa reunião específica da área. 0 secretário leu 
o documento sobre mercado de trabalho elaborado pelo corpo dis 
cente da Universidade Estadual de Campinas que lhe fora entre
gue pela Diretoria cessante e concordou com a exigência de se 
encaminhar a questão. A associada Nadja de Andrade pediu a pa 
lavra e congratulou, em nome dos associados, com os caminhos se 
guidos pela Associação, que elejera uma nova diretoria respei
tando seus princípios básicos de mobilidade geográfica e repr-' 
sentatividade regional. A associada Alzira Tavares de Maced, 
pediu a palavra para agradecer ã Universidade Federal da E. .ia 
e em especial a colega Nadja Andrade, pelos preparativos que 
permitiram o bom andamento da décima reunião da Associação Bra 
sileira de Lingüística. Nada mais havendo a tratar, a sessão 
foi encerrada as vinte horas e trinta minutos, tendo eu lavra
do a presente ata que será divulgada entre os associados e, de 
pois de lida em Plenário, será submetida a apreciação da Assem 
bléia, para passar a constar do respectivo Livro de Atas.
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assembleia geral ordinária da associaçao BRASILEIRA Á  
linguística '
Salvador, 13 de julho de 1981
LISTA DOS S0CIOS PRESENTES "
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Continuação da lista dos sócios presentes â Assem! 
Ordinária da Associação Brasileira de Linguística 
er, Salvador no áia 13 de julho de 1981.
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